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Resumo: Doenças urológicas são comuns e podem englobar infecções, 

disfunções miccionais, litíases, entre outras patologias. Para as populações 

rurais, é comum o uso de plantas visando o tratamento de doenças, inclusive 

no que tange ao manejo da sintomatologia das doenças urológicas. Objetivou-

se neste estudo realizar um levantamento das plantas utilizadas por uma 

comunidade remanescente de quilombo para o tratamento/manejo das 

doenças urológicas, direcionando para a sintomatologia (queixas específicas). 

A pesquisa ocorreu na comunidade remanescente de quilombo do Sítio Arruda, 

estado do Ceará, Brasil, entre janeiro de 2017 e março de 2018. A população 

do estudo foi composta por 6 participantes, sendo elas benzedeiras, rezadeiras 

e parteiras da comunidade, sendo aplicado um censo dirigido, a partir do 

método Snowball, com foco para moradores com saber tradicional diferenciado 

no contexto cultural da comunidade. Foi aplicado formulário sociodemográfico e 

roteiro de entrevista semiestruturada. Para análise dos dados foi empregada a 

estatística descritiva (frequência simples e percentual) e a Relative Frequency 

of Citation. A pesquisa foi aprovada por Comitê de Ética, sob nº 1367311, 

sendo cadastrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado, com acesso nº: A52C550. Foram citadas 

11 espécies de plantas utilizadas para o tratamento das queixas urológicas e 

sintomas associados, com foco para dor nos rins e disúria. Todavia, o grau de 

fidedignidade por sintomatologia referida, excluindo causas ginecológicas e 

queixas lombares inespecíficas, apontaram para 6 espécies. As espécies mais 

citadas com os respectivos nomes populares e Relative Frequency of Citation 
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foram: Phyllanthus amarus S./ quebra pedra (1,0); Bauhinia cheilantha (Bong.) 

Steud./ mororó (0,5) e Cocos nucifera L./ coco (0,33). As partes mais utilizadas 

foram as folhas e os tipos de preparo tradicional mais comuns foram os chás 

(decocto). As espécies citadas classificavam-se como nativas e exóticas. A 

obtenção dava-se por plantio caseiro ou aquisição em feiras e mercados 

municipais. Não foram especificados cuidados relacionados ao armazenamento 

das espécies.  Portanto, as comunidades rurais devem ser esclarecidas acerca 

do uso racional e seguro dos recursos naturais no contexto dos sistemas de 

saúde tradicionais. Assim, os profissionais de saúde devem buscar estabelecer 

o diálogo entre tratamentos alopáticos e tradicionais, visando valorizar e/ou 

ressignificar saberes culturalmente instituídos. 
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